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7.1 - DNS - transforma nome em ip

A essência do DNS é a criação de um esquema hierárquico de atribuição de nomes baseado no domínio e de um sistema de

bancos de dados distribuídos para implementar esse esquema de nomenclatura. Ele é usado principalmente para mapear

nomes de hosts e destinos de mensagens de correio eletrônico em endereços IP, mas também pode ser usado para outros

objetivos. O DNS é definido nas RFCs 1034 e 1035.

Em resumo, o DNS é utilizado da forma descrita a seguir. Para mapear um nome em um endereço IP, um programa aplicativo

chama um procedimento de biblioteca denominado resolvedor e repassa a ele o nome como um parâmetro.

7.2 - Correio eletronico

como funciona, por onde passa

Em geral, eles consistem em dois subsistemas: os agentes do usuário, que permitem que as pessoas leiam e enviem

mensagens, e os agentes de transferência de mensagens, que deslocam as mensagens da origem até o destino. Os agentes

do usuário são programas locais que oferecem um método baseado em comandos, baseado em menus ou gráfico para

interagir com o sistema de correio eletrônico. Normalmente, os agentes de transferência de mensagens são daemons do

sistema, ou seja, processos executados no segundo plano. Sua tarefa é mover as mensagens de correio eletrônico pelo

sistema.

Em geral, os sistemas de correio eletrônico admitem cinco funções básicas. Vamos examiná-las.

A composição se refere ao processo de criar mensagens e respostas. Apesar de qualquer editor de textos poder ser usado

para o corpo da mensagem, o sistema em si pode auxiliá-lo com o endereçamento e com os inúmeros campos de cabeçalho

associados a cada mensagem. Por exemplo, quando responde a uma mensagem, o sistema de correio eletrônico pode extrair

o

endereço do remetente da mensagem recebida e incluí-lo automaticamente no lugar adequado da resposta.

A transferência se refere ao deslocamento de uma mensagem entre o remetente e o destinatário.

Em geral, isso exige o estabelecimento de uma conexão com o destino ou com alguma máquina

intermed iária, a transmissão de uma mensagem e o encerramento da conexão. O sistema de

correio eletrônico pode fazer isso automaticamente, sem perturbar o usuário.

A geração de relatórios está relacionada ao fato de informar o remetente sobre o que aconteceu

com a mensagem. Ela foi entregue? Foi rejeitada? Perdeu-se? Existem inúmeras aplicações em que

a confirmação da entrega da mensagem é importante e pode ter até mesmo significação legal

("Bem, Excelência, meu sistema de correio eletrônico não é conf iável. Acho que a intimação

eletrônica que me enviaram se perdeu em algum lugar").

A exibição das mensagens recebidas é necessária para que as pessoas possam ler suas mensagens de correio eletrônico. Às

vezes, é preciso fazer a conversão ou invocar um visualizador especial, como acontece quando a mensagem é um arquivo

PostScript ou de voz digitalizada. Algumas vezes, também há tentativas de conversões e formatações simples.

A disposição é a última etapa e se refere ao que o destinatário faz com a mensagem depois de recebê-la. Dentre as

possibilidades estão jogá-la fora, gravá-la etc. Também deveria ser possível recuperar e reler as mensagens gravadas,

encaminhá-las ou processá-las de outras formas.

O que é MIME - visualizar imagem, texto, video

A idéia básica do MIME é continuar a usar o formato RFC 822, mas incluir uma estrutura para o corpo da mensagem e definir

regras para mensagens que não utilizam o código ASCII. Por manterem o formato 822, as mensagens no padrão MIME podem

ser enviadas através da utilização dos protocolos e programas de correio eletrônico existentes no mercado. Só é necessário

alterar os programas de envio e recebimento, o que os próprios usuários podem fazer.

O próximo tipo MIME é image, usado para transmitir fotografias. Atualmente, são utilizados muitos formatos para armazenar e

transmitir imagens, com e sem compactação. Dois deles, GIF e JPEG, estão incorporados em quase todos os navegadores,

mas também existem muitos outros que foram acrescentados à lista original. Os tipos audio e video se destinam a som e

imagens em movimento, respectivamente. Observe que a opção video inclui apenas as informações visuais, e não a trilha

sonora. Se um filme com som tiver de ser transmitido, as porções de vídeo e áudio talvez tenham de ser transmitidas

separadamente, dependendo do sistema de codificação utilizado.

PS: tem mais tipos mas achei desnecessário colocar todos

principais servicos - POP e SMTP

deamon = processos



SMTP:

O SMTP é um protocolo ASCII muito simples. Após estabelecer a conexão TCP com a porta 25, a máquina de transmissão,

operando como cliente, espera que a máquina de recepção, operando como servidor, comunique-se primeiro. O servidor

começa enviando uma linha de texto que fornece sua identidade e informa que está preparado para receber mensagens. Caso

não esteja, o cliente encerrará a conexão e tentará outra vez mais tarde. Se o servidor estiver disposto a receber mensagens, o

cliente anunciará de quem veio a mensagem e para quem ela está indo. Se esse receptor existir no local de destino, o servidor

dará ao cliente o sinal para enviar a mensagem. Em seguida, o cliente enviará a mensagem e o servidor a confirmará. Não são

necessários totais de verificação, porque o TCP fornece um fluxo de bytes confiável. Se houver mais mensagens, elas serão

enviadas. Quando todas as mensagens tiverem sido trocadas em ambos os sentidos, a

conexão será encerrada. Apesar do protocolo SMTP ser muito bem definido, ainda podem surgir alguns problemas. Um

problema diz respeito ao tamanho das mensagens. Algumas implementações mais antigas não são capazes de lidar com

mensagens maiores que 64 KB. Outro problema é causado pelos timeouts. Se o cliente e o servidor tiverem diferentes timeouts,

um deles po derá desistir enquanto o outro ainda estiver ocupado, encerrando a conexão inesperadamente.

SMTP = ENVIA

POP3 -RECEBE baixa mensagens do servidor autorizacao, transacao, atualizacao

O POP3 começa quando o usuário inicia o leitor de correio. O leitor de correio chama o ISP (a menos que já exista uma conexão)

e estabelece uma conexão TCP com o agente de transferência de mensagens na porta 110. Depois que a conexão é

estabelecida, o protocolo POP3 passa por três estados em seqüência:

1. Autorização.

2. Transações.

3. Atualização.

O estado de autorização lida com o login do usuário. O estado de transação lida com a coleta de mensagens de correio

eletrônico do usuário e com a marcação das mensagens para exclusão da caixa de correio. Na realidade, o estado de

atualização faz a mensagens de correio eletrônico serem excluídas.

Embora seja verdade que o protocolo POP3 admite a possibilidade de baixar uma mensagem específica ou um conjunto de

mensagens e deixá-las no servidor, a maioria dos programas de correio eletrônico simplesmente baixa tudo e esvazia a caixa

de correio. Esse comportamento significa que, na prática, a única cópia está no disco rígido do usuário. Se ele sofrer uma pane,

todas as mensagens de correio eletrônico poderão se perder permanentemente.

IMAP - muito usado celulares pressupõe que todas as msgs permanecerão no servidor. porta 143

O IMAP pressupõe que todas as mensagens de correio eletrônico permanecerão no servidor indefinidamente, em várias caixas

de correio. O IMAP fornece mecanismos extensos para leitura de mensagens ou mesmo partes de mensagens, um recurso útil

quando se utiliza um modem lento para ler a parte de texto de uma mensagem de várias partes com grandes anexos de áudio e

vídeo.

Tendo em vista que a suposição funcional é que as mensagens não serão transferidas para o computador do usuário com a

finalidade de armazenamento permanente, o IMAP fornece mecanismos para criar, destruir e manipular várias caixas de correio

no servidor. Desse modo, um usuário pode manter uma caixa de correio para cada correspondente e mover as mensagens da

caixa de entrada para essas caixas depois que elas forem lidas.

webmail - gmail, hotmail

Um último tópico que vale a pena mencionar é o Webmail. Alguns sites da Web — por exemplo, Hotmail e Yahoo — fornecem

serviço de correio eletrônico para qualquer pessoa que o deseje. Esses serviços funcionam da maneira descrita a seguir.

Agentes de transferência de mensagens normais escutam a porta 25 em busca de conexões de SMTP de entrada.

A parte interessante é a maneira como o correio eletrônico é entregue. Basicamente, quando o usuário vai até a página da Web

de correio eletrônico, é apresentado um formulário em que o usuário deve fornecer um nome de login e uma senha. Quando o

usuário clicar em Assinar (Sign In), o nome de login e a senha serão enviados ao servidor, que então efetuará a validação. Se o

login for bem-sucedido, o servidor encontrará a caixa de correio do usuário e criará uma listagem formatada como uma página

da Web em HTML.

O que é www, como surgiu

A World Wide Web é uma estrutura arquitetônica que permite o acesso a documentos vinculados espalhados por minhões de

máquinas na Internet.Sua enorme popularidade se de ve à sua interface gráfica colorida, de fácil utilização para principiantes.

Além disso, ela oferece uma imensa variedade de informações sobre quase todos os assuntos imagináveis. Teve início em

1989 no CERN, o centro europeu para pesquisa nuclear.A Web nasceu da necessidade de fazer com que esses grupos de

cientistas de diferentes nacionalidades pudessem colaborar uns com os outros através da troca de relatórios, plantas,

desenhos, fotos e outros documentos.



A proposta inicial para uma teia de documentos vinculados veio de um físico do CERN, Tim BernersLee, em março de 1989. O primeiro protótipo (no modo texto) já era operacional um ano e meio

depois. Em dezemb ro de 1991, foi realizada uma demonstração púb lica na conferênci a Hypertext

‘91, em San Antonio, no Texas. ,- Desnecessário, mas sei lá né.

lado cliente,

Em essência, um navegador é um programa que pode exibir uma página da Web e clicar com o mouse em itens na

página exibida. Quando um item é selecionado, o navegador segue o hiperlink e busca a página selecionada. Por essa razão, o

hiperlink incorporado precisa de um meio para nomear qualquer outra página na Web. As páginas são nomeadas com o uso de

URLs (Uniform Resource Locators).

Um URL típico é:

http://www.abcd.com/products.html

Quando um usuário clica em um hiperlink, o navegador executa uma série de etapas em ordem

para buscar a página indicada.

1. O navegador determina o URL (verificando o que foi selecionado).

2. O navegador pergunta ao DNS qual é o endereço IP de www.itu.org.

3. O DNS responde com 156.106.192.32.

4. O navegador estabelece uma conexão TCP com a porta 80 em 156.106.192.32.

5. Em seguida, o navegador envia um comando solicitando o arquivo /home/index.html.

6. O servidor www.itu.org envia o arquivo /home/index.html.

7. A conexão TCP é encerrada.

8. O navegador exibe todo o texto de /home/index.html.

9. O navegador busca e exibe todas as imagens que o arquivo contém.

lado servidor

Como vimos antes, quando o usuário digita um URL ou clica em uma linha de hipertexto, o navegador analisa o URL e interpreta

a parte entre http:// e a barra seguinte como um nome DNS a ser pesquisado. Munido do endereço IP do servidor, o navegador

estabelece uma conexão TCP para a porta 80 desse servidor. Em seguida, ele envia um comando contendo o restante do URL,

que é o nome de um arquivo nesse servidor. O servidor então retorna o arquivo para ser exibido pelo navegador. Um servidor da

Web real, recebe o nome de um arquivo para pesquisar e retornar. Em ambos os casos, as etapas que o servidor executa em

seu loop principal são:

1. Aceitar uma conexão TCP de um cliente (um navegador).

2. Obter o nome do arquivo solicitado.

3. Obter o arquivo (do disco).

4. Retornar o arquivo ao cliente.

5. Encerrar a conexão TCP.

Os servidores da Web modernos têm outras características mas, em essência, é isso que um servidor da Web faz.

Os modernos servidores da Web fazem mais que apenas aceitar nomes de arquivos e retornar arquivos. De fato, o

processamento real de cada solicitação pode ficar bastante complicado. Por essa razão, em muitos servidores, cada módulo de

processamento executa uma série de etapas. O front end repassa cada solicitação recebida ao primeiro módulo disponível, que

então a executa usando algum subconjunto das etapas a seguir, dependendo de quais delas sejam necessárias para essa

solicitação específica.

1. Resolver o nome da página da Web solicitada.

2. Autenticar o cliente.

3. Executar o controle de acesso no cliente.

4. Executar o controle de acesso na página da Web.

5. Verificar o cache.

6. Buscar a página solicitada no disco.

7. Determinar o tipo MIME para incluí-lo na resposta.

8. Cuidar de diversas tarefas.

9. Retornar a resposta ao cliente.

10.Criar uma entrada no log do servidor.
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